
Bombas centrífugas são amplamente uti-
lizadas em diversos setores como sane-
amento básico, irrigação de lavouras, 
edifícios residenciais e na indústria em 

geral, sempre com a função de elevar, pressuri-
zando ou transferindo líquidos de um local para 
outro. O rotor de uma bomba centrífuga é uma 
turbina que cede energia para o fluido à medida 
que este passa continuamente pelo interior de 
suas palhetas. Os acionamentos e a potência 
destas bombas são fornecidas por dispositivos 
externos, podendo ser um motor elétrico ou 
a diesel, uma turbina a vapor, entre outros. A 
transferência de energia pode ser efetuada por 
um ou mais rotores que giram dentro do corpo 
da bomba, movimentando o fluido e transfe-
rindo a energia cinética para este, que aumenta 
de velocidade e pode ser convertida em energia 
potencial de pressão.

O presente artigo descreve as diretrizes e reco-
mendações básicas para bombas centrífugas 
utilizadas nas indústrias de processo (petróleo, 
petroquímica e fertilizante). As bombas que 
atendem a estas especificações são conhecidas 
como de serviço pesado, devido à qualidade da 
bomba e rigor da norma API-610. 
As recomendações técnicas são utilizadas na 
definição de termos usados na própria norma. 
Apenas como exemplo, a norma define como 
condição normal de operação aquela em que o 
equipamento irá normalmente operar e como 
condição nominal aquela referente ao ponto 
garantido. A norma desaconselha, ainda, o uso 
do termo “projeto”, tais como em “pressão de 
projeto” e “temperatura de projeto”. Esta termi-
nologia deve ser reservada ao fabricante. 

Projeto básico
As diretrizes impostas pela API-610 sugerem algu-
mas recomendações quanto aos seguintes aspectos:

a) Recomendações gerais:
- Bombas com acionadores de velocidade cons-
tante devem ser capazes de, pelo menos, um 
aumento de 5% na carga em relação às condições 
nominais da instalação de um novo impelidor 
ou impelidores;
- Não usar nenhum fator de redução de NPSH 
requerido quando operar com hidrocarbonetos;
- Bombas acionadas a turbina devem ser pro-
jetadas para operar continuamente a 105% da 
rotação nominal e por pouco tempo, em con-
dições de emergência, em rotação de até 120% 
da nominal;
- Bombas que operam com líquidos mais vis-
cosos que a água deve ter seu desempenho cor-
rigido de acordo com o método descrito no 
Hydraulic Institute.
- Dar preferência a bombas com curvas estáveis;
- O ponto de máxima eficiência deve estar entre 
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o ponto normal e o nominal;
- O nível de ruído deve obedecer ao estabe-
lecido no API 615;
- Bombas de carga por estágio superior a 198 
m (650 ft) e potência superior a 224 kW (300 
HP) devem possuir um espaçamento radial 
entre a lingueta da voluta ou pás difusoras e 
a periferia do impelidor de no mínimo 5% do 
máximo diâmetro de impelidor usado. Esta 
medida visa atenuar a indução de vibrações;
- Os sistemas de resfriamento para caixa de 
vedação, mancais, pedestais, etc, devem ser 
projetados para um mínimo de 5,2 bar (75 
psig) de pressão de operação e 7,9 bar (115 
psig) de pressão de teste hidrostático;
- O sistema de água de resfriamento deve ser 
projetado de acordo com os critérios estipu-
lados no quadro a seguir.

b) Recomendações quanto à carcaça:
- Usar carcaças divididas na radial se 
quaisquer das seguintes condições de ope-
ração forem especificadas: 
• Temperatura bombeamento maior ou igual 
a 205ºC (401ºF); temperaturas menores 
poderão ser consideradas se houver probabi-
lidade de choques térmicos;
• Se o fluido for tóxico ou inflamável e a 
pressão de descarga nominal for superior a 
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68,9 bar (1000 psig);
• Se o fluido for tóxico ou inflamável com 
densidade menor que 0,7 na temperatura de 
bombeamento;  
- Usar uma sobre espessura para corrosão de no 
mínimo 3,2 mm (1/8 in);
- Carcaças suportadas pela linha de centro 
devem ser usadas para bombas horizontais ope-
rando a temperaturas iguais ou superiores a 
177ºC (350ºF). 

c) Recomendações quanto aos anéis de desgaste:
- As superfícies de desgaste devem ter uma dife-
rença em dureza Brinnel de no mínimo 50, a menos 
que ambas as superfícies, estacionária e rotativa, 
tenham dureza Brinnel de no mínimo 400; 
- A mínima folga diametral deve atender à tabela 
a seguir. Entretanto, para diâmetros maiores 
que 152,37 mm (5999 in), a mínima folga dia-
metral deve ser de 0,43 mm (0,017 in) mais 
0,025 mm (0,001 in) para cada 25 mm (1 in) adi-
cional. Esta recomendação é válida para ferro 
fundido, bronze e aços com 11 a 13% de cromo; 
para materiais com maiores tendência a grim-
pamento ou temperatura de operação superior a 
260ºC (500ºF) adicionar 0,127 mm (0,005 in) ao 
valor da tabela. 

d) Outras recomendações quanto à: 
- Forças e momentos admissíveis nos flanges;
- Características construtivas do impelidor;
- Características construtivas da caixa de selagem;
- Características dos selos mecânicos;
- Velocidades críticas;
- Limites de vibração aceitáveis;
- Balanceamento dinâmico;
- Mancais;
- Materiais.    

Acessórios
É necessário haver recomendações quanto à:
a) Acionadores;
b) Acoplamentos;
c) Suportes;
d) Tubulações auxiliares.

Inspeção e testes
Neste item encontra-se as recomendações quanto à:
a) Inspeção;
b) Teste hidrostático;
c) Teste de desempenho;
d) Teste de cavitação;
e) Preparação para embarque.

Garantia
a) Quanto à parte mecânica, a garantia especi-
ficada na norma contra materiais, projeto ou fabri-
cação é de um ano depois de colocada em serviço, 
mas não mais que 18 meses após embarque;
b) Quanto ao desempenho, o equipamento deve 
operar satisfatoriamente em todas as condições 
de operação especificadas na folha de dados. 
Verificação do desempenho no campo, quando 
feita pelo comprador, deverá ocorrer nos pri-
meiros sessenta dias de operação. 

Documentação do fabricante
É prevista, de forma similar ao mostrado ante-
riormente, toda a documentação que o fabri-
cante deve fornecer ao possível comprador.   

Anexos
Consta ainda nas diretrizes e informações da 
norma os seguintes anexos necessários:
- Folha de dados para bombas centrífugas;
- Lista para verificação de características do 
equipamento especificado;
- Efeito de forças e momentos;
- Arranjos e planos de selos mecânicos;
- Materiais para bombas centrífugas;
- Cementação;
- Base para fundações. RMF
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